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CONTRIBUIÇÕES DE EXECUTORES DAS INICIATIVAS 
LOCAIS DE AÇÃO INTEGRADA 

Nos dias 26 e 27 de junho, o Instituto Ação Integrada – INAI realizou uma 

oficina de trabalho com representantes das iniciativas locais de Ação 

Integrada. A atividade teve o objetivo de apreender visões e expectativas 

de executores de experiências locais de Ação Integrada sobre o INAI. 

Realizado na sede do Sindicato Nacional dos Auditores do Trabalho – 

SINAIT, a oficina foi conduzida por consultores externos contratados pelo 

INAI e contou com a participação de executores de iniciativas de Ação 

Integrada em curso na Bahia, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Região do Bico 

do Papagaio e Piauí, além de representante da iniciativa em 

implementação no Ceará. 

O evento é parte do processo de planejamento estratégico para a 

estruturação do Instituto e para o qual estão previstas duas etapas. A 

primeira foi o mapeamento de visões e expectativas para o INAI, incluindo 

entrevistas com representantes de instituições apoiadoras do Instituto e 

partícipes do Movimento Ação Integrada – MAI. A etapa seguinte 

consistirá em oficina de planejamento com a diretoria do Instituto. 

“Pelas características do Instituto é 

fundamental que sua estrutura reflita as 

percepções daqueles(as) que apoiaram a sua 

criação e daqueles(as) para quem as ações 

do INAI se destinam prioritariamente.” – 

Patrícia Costa – Diretora INAI 

RESULTADOS POSITIVOS 

Durante os trabalhos foram identificados desafios particulares e compartilhados que afetam as iniciativas locais e, diante 

disso, foram elencadas linhas de ação para os próximos três anos do Instituto Ação Integrada. 

PARCEIROS 
PRESENTES 

Estiveram presentes 

representantes da Secretaria 

de Estado de Trabalho e 

Esporte (SETRE) da Bahia, da 

Cáritas e da Secretaria de 

Estado de Direitos Humanos 

e Políticas para Mulheres e 

Idosos (SEDHMI) do Rio de 

Janeiro, da Superintendência 

Regional de Trabalho e 

Emprego do Mato Grosso 

(SRTE/MT), do Centro de 

Defesa da Vida e dos Direitos 

Humanos-Carmem Bascarán 

(CDVDH/CB) do Maranhão e 

da Comissão Pastoral da 

Terra (CPT) de Tocantins, 

além de representante da 

Comissão Estadual para 

Erradicação do Trabalho 

Escravo (COETRAE) do 

Ceará, que implementa a 

iniciativa no estado. 

 

 


